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ｬｾｵｨｬｩｃ￼ﾷｳ･＠ IoImll vez ｰｾ＠ semana rm:olia indi-tennina40. - AllSigllllldra t ｾＵＰＸ＠ nit por tri .. atn, 
• pagB adianlada, alem do sello do Correin, para ｄｱｵｾｬｉ･Ｕ＠ que o rec:p(,oreRl por esta ,i •. 

FOLUA A I'ULSA 120 IIEI5. 

= . 
Allno I (;hllule do .teli.e.·.·u I ele dlu,eh'o de .86,.. N.'. 

o CONSTITUCIONAL. 
1 :E' jnstamente 110 L ' dia d mez e an110 de 
ｬｾＨｪＸ＠ ljUe enl"e ti o ｃｏＬＬｾｔｬｔｴＺｃｉｏｈｌ＠ o 3,' trl
)neSll'll de sua ､ｵｲ｡ｾ￠ｯＬ＠

Começa, p0rtan to, felicitando aos habitall tes 
úa provincia pOI' tere,n ｴｬＧ｡ｵｾＮｰｯｳｴｯ＠ o anno tind J 
e chegado ao que hOJe pl'lllcljlla. 

DeJs perll1itta ,eja elle o sillltelmo ue ｾ｡ｨ｡ﾭ
<'l'J'j du paiz da negT<L sol'le que ° ag-uarda. 
• ｄ･ｯｾ＠ perluitta IlppcLreçu C0Ul elle li paz e fe· 
licidudê publica, trazendo ° ｡｣｡ｾＱＧｉｬｬｬｨｵｬｌｉ･ｕＬｬｊ＠
do ＺｬｹｾｴＦｵ｡＠ de ｰ･ｬＧｾ･ｧＧｵｩｯ･Ｚ［＠ e aditamento, 11 

ＬＬｾＬ＠ por ｾ･ｾｧＬ｡｡＠ nus.:;a, teül0:; chegado. 
, "s pe}\nitta que, illumilluuo o chefe diL 

n' ' ,.,; Illhes do E.'pil'iLO cele.:'te, aeaue c[Jm 
ｾＢＢ＠ Ｂｬ･ｾｲｪｵｩｬｬｬｈｌ＠ e \inf;'a:iva que tanto 

!.', ' "U Brnsil; que foi II IOütora 
to (le la8;rimus e sung'ucl, 

jun' I • \J "araguay de ｬｉｬｩｬｬｬｩｬＬ｜Ｇ･ｾ＠

de' cadl> no intuito de do-· 
feuder a bú, '. '. pelu ､･ｾｰｯ＠ .. tt1, 
SOlullO Lopel., t Republica. 

Finalmente, De_ .cl'<. e .dus n08SOS p:J.. 
decimentos, e faça do,. eparecer desla Provin
cia a allministração, que, eivada de e,.;pirilO de 
partido, tem ｾｩｊｯ＠ o ｾｵｳｴ･Ｎｬｴ｡｣ｬｬｬｯ＠ de certos ･ｾﾭ

pecu ladol'es, ｏｾ＠ q \laes q nel'eilrlo passar pelüs 
f6ros de hourado:l ;) protectures do PO\'o, torua
rJo-se yerdadeiros ｾ｡ｮｧｵ･ＤｬＱＢ｡ｳ＠ da bolça alheia! 
Oxalá que ainda vejamos l'esurg-il' no horison· 
te catharinense os ｴ･ｬｬｬｰｯｾ＠ em \jue os hahitan
tes da provinda, de lllflos daela..; conside:a \ ãO
se uma familia. 

Já se passárilo: mas aiuda é possivel que a 
ｲ･ｾ･ｮ･ｲＡＱｾｩＱＰ＠ conduza os vindouros a esse g-re
mio congre 'si\'o, de q'.le temos f.S mais gratas 
ｲ｡｣ｯｲ､｡Ｈｪ･ｾＮ＠

Tudo .depende da terminaçJo dessa p ,1itir-a 
bastrurllt1Je sém razãO de ｾ･ｲ Ｌ＠ q UJl SUl'g'io 1I0 pa
iz, ar ｊｾｾ ｉｌｮ､ ｯ＠ ｣ｯｭｾＺＮＺｯ＠ o fucturo de uma ｮ｡ｾｩｬｯ＠
que se diz ｬｩｶｾＧ･＠ e independente. 

Diní alguem que declamamos; porém taas 
são os faétos, de que existem os mais irrecusa
veis testemllnhos, que por mais que se queira 
01 vidar essa pagina neg'l'a da historia dos parti
dos persegllidos e proscriptos,nào é possi\'el dei
xar de reconhecer· se a }lrocedencia da "erdada 
que enullciamos. 

Fallalldo em geral, poderiam os especialisar 
f<l;ctos, mflS os reservamos para ou tros artigos, 
Visto como ｾ･ｮ､ｯ＠ ti. llllsslo do UO:\S'l'lTUClQ:\AL 

concurrer para a ｣ｯｮｾ･ ｬＧ｜ Ｇ｡ｾ｡ｯ＠ dos direitos e' li
berdados i uui \' ｩ､ＱＮ｜｡･ｾＬ＠ dll!lll!lciaudo os abusos, 
ex.ces,;os, e .crime, fI ue se commettem para a 
denda plllllpO, esr br0cendo os factos que se 
uisrlllell1 na cllpilnl do Imperio, e advocrando 
os interesse, da pruvin('ia, estamos ｣ｯｮｾｩ｣ｴｯｳ＠
de Ijue, dentl'O ü,t orbita de nOS50S recursos in
ｴ･ｬｬｭﾷｬ｜ｬ｡ＡＧｾＮ＠ o ｊｈｈ･ｬｬｬｦＩｾ＠ feito, emb')ra por paO'a 
de Ilossa dedieação ao be!n publico, tenhão ;0. 
h:e nó., ('ali ido a, indi>po,içoes e até as injurias 
d IIq \lelles, a <l'lem a ｰｲｯｦｩｩｧＧ｡ｾ［Ｎｯ＠ dos abuso:> 
tem the.<·ado . 

N,'Hsa lUissão, pClrém, é 11 ,bre , e n'ella con · 
ti'lunrclOos. 

ｓ｡ｵｵｮｬｬｾｯｳ＠ a0S ｮｯｦＬｾＬＩｳ＠ ｵｩ［Ｎｲｮｯｾ＠ ｡ｳｾｩｧｵ｡ｮｴ･ｳ Ｌ＠ ti 

quelll peulIn0s Hua leal, decidida e valiosa coad
juvaçiio, poi; que s6 aS,illl ｣ｨ･ｧ｡ ｲ ･ｭｯｾ＠ ao n05-
ｾｴＩ＠ DESlDElIATOr. 

Pelo Tribunnl ria ｈＡＧｬ｡ｾｯ＠ for.,o julgados em 
2.' ill::,tancia as ｣｡ｕｾｄＢ［＠ ｾ･ｧＭｴＱ ｩｮｴ･ｾＺ＠

AppellaçJo crime (]p !:'. J osé,Appcllante [10-
sa Jo-;epha de Je'u.'. Ill1pJ'xedente fi Hppella
ç .. 10 , e pOI' tanto cOllfirll1aua a sentença do Dr. 
Jniz do Direito interino que a coudemnou a nlll 
afino de pris10 CO:ll trabalho peL) crime de po
lig·amia. 

A ppellação ci lel, desta capital. .l ppellan te 
Fral1l'isco IIlaJ'q ues da H.oza por cabeça de sua 
m1llher e ontro. r ppellados ｄ｡ｭＺｊｾｩｯ＠ Fernandes 
e o Procurador Fi'!;('a! da Fazullda Provincial, 
confirmada n ｳ･ｮｴ･ｮｾ｡Ｎ＠

Assim, farão o appellantes excluirlos de her
deiros colacteraes ＨＡＨｾ＠ .\nto·lÍo José da S il lei
ra, fallecido no Rio ,'el'lI1clho. 

De\'emos ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡ｲ＠ o julgado, mas, com 
quanto nenhum ｩＺｬｴ｣ｲ･ｳｾ･＠ ｴｾｮｬｕ｜ｭｯｾ＠ ne:s.,a cau· 
sa, parece· nos injusto que ｾＶ＠ herdasse IN CArl· 

TA uma irmilutel'ina, com exclnsilO dos il'maos 
unihüeraes. 

Pelo mesmo Tribuunl foi negado provimento 
ao recnrsü crime interposto ex·ofliclO pelo Dr . 
Juiz do Direito de S. Francisco, no processo de 
rosponsabilidade a que respondeu o Dr . Juiz 
Municipal de Itajahy, Balbll10 Cesar de Mello. 

O Supremo Tribunal de JUStiÇll nuo julgou 
ter lngar re\·ista no processo d'alçada por inju
ria empre3sa, que tentou o Advogado Manoel 
José (le Oli"eil'lI contra o ｬＧ･ｓｰｏｬｬｾｬｬ｜Ｇ＠ '1 Jos'· Leo
naruo Florindo, isto coutra li opilliao dos 81'S. 

• 

, 
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nselheiros Ferreira Frau<:a ( relator), Chi
chorro, Simoes, e Barão (le Montserrate, fuu
dando-se o upremo Tribunal !lOS arts. RD da 
Lei de 3 de Dezembro de 1841 e 46-1 do Reg'u
lamento de 31 de Janeiro de 18-l:l, nuo obstan
te o Juu relator (o Sr. ｆｲ｡ｬｬｾＩ＠ reconhecer 
que a causa foi julgada contra direito expresso 
e existir o crime no facto accusado, tendo por 
i;so e queixoso direito salYo de,annullada a de
ciSiiO recorrida, }lromoYer nova accU8ação em 
quanto não ｽｬｲ･ｾＧｃｲ･｜Ｇ･ｲ＠ o deli to. 

Isto é UIlI triumpho para o recorrente, ｱｵｵｾﾭ
do Juizes d'aquella ordem reconhecem a. JU .tl
ça <J. ue lhe uSii -tia, a qual por con ｜ Ｇ･ｬＱｬ･ｮｃｉｕｾ＠
poliucas lhe foi aqui negada_ 

Dia virá que as COUSllS se mudem, e então 
ｭ｡ｲｾｨ･＠ a justiça desa. sombrada e recta. 

- Pelas posturas da Camara Municipül é 
prohibido ｾｺ･ｲＭｳ･＠ qualquer obra com usurpa
Ção de terreno da senelllia publica, e por tan
to não é licito con truir degráos nas ruas em 
frente ás portas de entrada das casa. Mas o 
Dr. Sergio Lopes Falcão acaba de fazer um em 
frente á sua propriedade na rua Formoza. Cha
mamos para essa infracc!lo de posturas a atten
cM da Camara ou de seu Fiscal. 
• A lei é igual para todos, quer proteja, quer 
castigue, e o Dr. Sergio não tem mais pre\'ile
gio do que os outros 

- Ainda outra divergencia. 
Tendo o Medico adjunto julgado prompto e 

capaz do serviço de guerra o preto escravo Fe
lisbino apresentado para substituto de um G. 
N. designado, o Coronel encarregado do alista
mento nãO se conformou com aquelle parecer, 
por ter o dito escravo a perna e querda que
brada ( segundo n?s. consta) e P?r ･ｳｳｾ＠ facto 
mostrar defeito. ｾｨｩ ｳｬ｣ｯ ｟＠ Submettldo ｾ＠ ｬｄｓｰｾｃﾭ

Ção da junta IUllitar de saude,esta o Jul.gou I!I
capaz do serviço e por es a razão .não fOladmlt
tido. Ainda desta vez ficou vencIdo o Illustre 
Medico adjunto; mas ｾ｡ｲ･ ｣･＠ que em c.onsequen
cia destas decisoes, relDa grande deslntelhgeu·
cia entre um e os outros medicos, e assegurão
nos que o coronel Magalhiie.s Castro já pedia 
sua exoneraçiio dessa commlssão, o que nos pa
rece ser um grave mal, porque este militar nitO 
é dos que se curvãO a dictames de ninguem. 

_ Agencia do correio em Garopaba. -Chama
mos a attenção do chefe do correio geral elesta 
Provincia para a falta que se dá na Agencia do 
correio de Garopaba. O Agente JOãO José de 
Araujo Junior trabalha quasi sempre a 1.500 
bracas de distancia da estrada por onde passa o 
estáfeta, e poucas vezes vem .á agencia, cujo 
lugar serve, talvez, para se ltvrar do servira 
da guarda ｮ｡ｾｩｯｮ｡ｬＮＮ＠ . . . . 

A poucos dlas os Jornaes dlrtgldos a um mo
rador de Garopaba, fO:ãO ｰｾｲ｡ｲ＠ á Laguna, e 
de lá voltár9.0 com mUltos dias de viagem! ! 

Ora, ie ha um agente em Garopaba, qual a 
razão porque isto succede ｾ＠ ! 

- E dizem que a opposiçao não faz servicos ! 
Lá vai um. . 
O guarda nacional do 3.' batalhão de infan

taria Joaquim Ignacio Rabello (o homem do 
pescoço ｴｾｲｴ＿Ｌ＠ de que fallnmos no numero an
terior), fOI ＿ｬｓｾ･ｮ ｳ｡､ｯ＠ do serviço de guerra, por 
soffrer defeito mCllrayel. 

Entllo n!lo lhe ｾｯ､･ｲ￼ｯ＠ indireitar o 
apezar dos SUppliClOS porque passou 'I ! 

Ora é boa; está livre do tal CABRBSTO 

apparelho que lhe ｰｯｺ･ｲｾｯＮ＠
\}raças á Deos. 

- Quantos engenheiros 11a na provincia' 
Oito. - Drs. Lossio, Sal11paio, e Braga, 

lois, Martiniere, KI'cpélini, Hecreu, e VOIl 
se; e pensamos que nlltlS um, Emilio Odebrecht . 

Entretanto, consla que está a chegar um, 
afim de levantar planta e e colher local para & 

nova alfandega ! 
Será certo i to? 
Pois de R ou 9 ngellheiros, não encontrnri1o 

um capaz de ser encarregado de tul serviço' I 
E' pai, onde se gasta o suor da povo! ! 
Ah! Brazil, quando teras governo sem afi

lhados '" 
Talvez nunca! ! ! ! ! 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 
... , 

.4 migo A do/pilo . 

(Conlinuação do n. U.) 

Já que ｦ ｾ ｬｉ ･ ｩ＠ neste assumpto, meo Adolpho, 
vamos carambolar pur tubella. 

Passa Ya eu, e meo primo « Criespio » por uma 
rua que os infelizes a denominão - a de gra
des-: e em frente existe uma casa commer
cia.1. Observamos que renhida discfsSilO ahi 
existia; e como sempre fui abel hudo ... parei um 
pouco ... e com 08 meos pésinhos dq Jil entrei 
sem que me vissem, e tomei parte)UUl. '1ll1'liU:P.J!I..( 
sante» distraccão ! ! ! 

A vista escui'eceo- e-me logo, quando obser
vei que se prestava grande attenção ao parag ... 
Ah"Urenga, questionando este nos negocios da 
actual g:Jerra, e lel'ando a um grao considera
velo seo amigo ｾ ｌ ｯｰ･ｺ＠ ! ! ! 

Ha de crêr, meo Adolpho, que o « intellígen
te » orador, era ouvido com toda a attencão.-e 
de ｹｾｺ＠ em quando recebia o seo apoiado 1 ! E' 
precISO notar-se que ao seo lado estava um 
« cotnpanheit·o » que as vezes impunha-lhe si
lenrio ·- stati- ... (cala-te), porém, o amigo 
« Veritas» cheio de prazer pelo desenvolvi
mento <tue ia tomando a quest!lO, dava o se
guinte aparte: « Apoiáo! apoiáo ! mui biene! 
« mui biene ! todos nstede tiene mucha rason ! 
« El Brasil ha merecido, que el amigo Lopez 
(C tienga declara0 la guierra ! ! ! » 

O amigo Adolpho ha de desculpar-me o 
mal escripto do hespanhol, porque além de n!lo 
saber esse idioma, escrevo-lhe pouco mais ou 
menos da maneira porque ou \'l pronunciar as 
palavras. f., 

Fiquei completamente indignado pelo que 
fica eXl'0sto, e « teleO'raphando» sem cessar, 
chegueI-me ao dono da casa e dice-Ihe ao ou
vido - ao consin ta, meo cc Ferreira» seme
lhantes discu SOes, porque lhe é prejudicial 6 
50 o fiscal souber ... vai torto!... ' 

Erão horas de jantar, o apetite desappare
cco-me. 

Como as -: FAZENDAS TlVES EM BAIXADO DE 

pnEço- desejO que o amigo Adolpho me infor-
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me o ーｲ･ｾ＠ dI) pouo azul .. o 
parar-me com antecedenela, p6r .., .. 
me cheguem &8 honru de corOa.tl. 
ambir.iollo! Verdade !leja, qll8 jl 
de « dragonas II faltauJlo-me 8Ó • 
farda I Felizmente nllo temoa ta.o 

Ab! meu amigo, o calor tem utado 
tRvel. ａｾ＠ nuvens, pesadall de fluido, po
dendo equilibrar-se 110 eSll8Ço, tem deeabBd.o 
em chuva IlObre a cidade e enlameado eomple- , 
tamente o « trilho ｾＮ＠ A humidade tem prOdu" 
zido diversas « broncbiteslI. Nilo sabe a eau 
de tantos males? Pois nno sabe't nllo descobrio 
ainda ? .. A causa é sem eontestacllo alguma, 
na repartição ultimamente nomeada para veri
ficação do estado sauitario dos escravos, que 
ｓｾｌｏ＠ comprados por conta do estado ... -é qne 
tem dado a epidemia da - desintelligencia I O 
medico que se presta «gratis li quer fazer in
justiça; porém o chefe deseja proceder ao con
trario! Esta comedia é igm\l ao I'apatciro 
que prvcura a torquez e encontra o martello ... 
elc. etc. 

Emfim, meó amigo, são brancos lá se enten
dem! 

8e o amigo Adolpho tiver ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯ＠ de fallar 
com o Fiscal, diga-lhe qne, das onze horas em 
ｬＧＱｮｴｾ､￪＠ 11m ｰ｡ ｾｳ･ ｩｯ＠ no mercado, e que exami

u! convenielll mente o peixe qne fica por Yen
de'r-Re e me ､ｩｬｾ Ｌｾ･＠ esta em estado de ser comi
yel, .e ignalmente a carne verde! 

N;,o me acredite, meo Adolpbo; porém dê es
se mesmo « passeio» nas homs vagas naq nelle 
eoliloLelccimento, e depois me dirá se falto á 
verdade . Além do que fica exposto, tenho tam
bel"!) ｯｨｾＨＧｲｶｒ､ｯ＠ certa ､ｩｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ pela - Orêlba 
da Sola - - ! ( cata-te boca !!l ) . 

Torna-se , meo 'tmigo, J;l11lito ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｩｯ＠ a ex
tinc<:ão dos ｣￣･ｾＬ＠ porém qucira cmpenbar-oe 
com o mesmo Fiscal para que nUo offenda ao 
« animalsinho li do meo « ueto li, por ser muito 
manco e ...... !!! 

Desde aquellc dia (quinta-feira em nossa 
casa) em que junto estivemos, e que le\'<imos 
quasi toda a « noite li em discorrer sobre 1"01'
ｴ｡ｬ･ｺ｡ｾＬ＠ oecorreo-me fazer-lhe uma insignifi
cante observaçUo, e logo que os seos afazeres o 
perruittirem, queira tel' a bondade de fazer sci
.en te ao Exccllen ｴｩｳ ｾ ｩｲｮｯＮ＠

Como não ignora, sou muito amante da pes
caria; e u'nma bella ma(lrugada convidei 11 
« trempe sublime)) para irmos ao Arvoredo. 
Como de facto: quando che<>'avamos em frente 
ao Ratones, o vento norte veio-nos visitar com 
tal intensidade que obrigou-nos a arribar ahi. 
Ao longe ouvimos uma voz que cantava ao 
som de um violãO, e prestando eu attmiçao pu
de decorar os versos seguin tes : 

ｄ｡ｭｯｾ＠ mil parabens 
Da feliz (( chegada )1, 

Do nosso Presidente 
A' patria adorada. 

Ess.e dia feliz 
Será sempre lembrado, 
E todos os annos 
Será festejado. 

Debalde porfiuo 
Em 110S oppl'Ímir; 

Para distrabir·me PaIlleÍ & ruer um a 

cioso exame n'ess& fortiAça.çIlo, e eahicHDê,,
ma &Os pé quando vi .. peçu e eaH'e ..... 
n'um estado deplorave\. Fui ao Lazareto .. , .1l1 
meo Adolpb(l ! agora é' que 810 ･ｬｬ｡ｾ＠ II Vou 
« telegraphar li um pouco. O amigo Adolpbo 
ha de eS .ar ,lembrado que no tempo de certo 
Presidente comprou-se diversos materiaes, 
constando de cal, tijollos, madeiras etc. etc. 
pam ser reparado o edificio que abi existe sob 
a denominaçítO de -Lazareto-, e que taes re
paros nunca se effeotuarão, devendo por conse
guinte existir todo esse material para quando 
as clrcunstancias o exigirem. Fiquei, mao 
amigo, estupefar.to, pela exces.iva falta que 
encontrei nos taes materiaes, e perguntando ao 
meo sobrinho Crespio o que siguificava seme
lhante estrado, dice-me, que certa casa. que 
fõra reparada ua Cidade, participara de tal ven
tura !l! Parece-me que me faço comprebender t 
Se fallGr com o « Excellentissimo 11, sera bom 
aconselha-lo, que mande pessoa de conQnca 
proceder rigoroso exame naquella « mina li qüe 
ha de encou trar pannu para mangas! 

Outro ponto para o qual chaJUo a attençilo do 
Excellentissimo. 

Achando-se, meu amigo, a fortalilza (Rato-
11es) desarmada, torna-se desnecessario ser ella. 
com mandada, dando-se a circunstancia de que 
o sou « dig'no) Commandante .... passão-se me
zes sem fazer-lhe uma visita, ao menos por 
comprazer! Portanto, é minha opinino que o 
Commundante de Santa Crllz pode perfeita
mente tomar debaixo de suas vistas o tal Ra
tones, attendendo mesmo que a distancia de 
ｾｬｬｬ｡＠ ｾ＠ outra, nilo é ｴｲｾｯ＠ ＦＬｾ｡ｮ､･＠ que prive essa 
fiscalisa<:ão; e tenho con\'ICçi10 que os matos da 
fortaleza não bãO de continuar a . er desmata
elos, chegando o escandalo a ponto tal, que al
gUlllas canoinhas têm YÍudo para a casa de al
guelll carregadas de leu ha ! ! ! ( 

(Colllintía'!'J'. 

L8t;lIua. 

Por um telegramm:t expedido dessa Capital, 
tivemos a grata noticia do ter o Tribunal da 
Relacão julgado improcedente a queixa dada 
por Antonio GOllçall'es da Silva Barreiros con
tra o DI'. Luiz Duarte Pereira, Juiz de Direito 
da Comarca, em consequencia de ter mandado 
expellir da sala das audiencias ｾｯ＠ queixoso. 

Está, portanto, rec.nhecido ,ue foi legal o 
Cllxotamcllto e bem applicada a lei, no caso 
vertente, pelo illustrado Juiz de Direito, que 
em sua resposta justificou completamente a
lJ uclle aclo. 

• 

'\ .. 
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ｾ￣ｯ＠ podemos dtJixar de d,lr por i 'so os dc\'i
?OS sentimellLos ao Vice-Pre identll, quo Iflo 
ｬｬｬｴ･ｲ･ｾｾｵ､ｯ＠ se most rou em ｭ｡ｮｾ｡ｲ＠ ill (l ica r 
alui do,:se facto. quando,:o ｾ･ｵ＠ .. om ouvir ao 
Dr. Juiz de Direito, como so ･Ｎｾｕｬ･ ﾷ ｳ･＠ em suas 
atLriblli<:õlls Julgar do nwrecimenlo dI) actus do 
poder jucliciano que, pcla COllstitllirão dú E"ta 
do. é ilHlepllndenttJ do e\eclltil'o. ｎ ｾ ｯ＠ é,porem, 
ｾ･＠ allrn irar. isso porq lIe ta I ve-z a Igllem pon e li uc 
lslode qUOIxa contra os Juizes de Dircito ti al
gum ｾｬｬｩＺＮＮ･＠ que os biglUls llufilllem, uu quo se 
possa ･ｱｵｩｾｩｈ｡ｲ＠ il Cl)lllrabundo de pu/cora por 
a/(andega 1 

Mas, como acima desses pC/l,ladores ha 
q'lem gOI'erlHl, bom é tomarem essa licão quc 
lhcs deu u ｬｬ､｡ ｾ￠ｯ Ｎ＠ . 
. Em ｾｯｭｰｯｵｳ｡［ｩｯ＠ ､･ｾｳ･＠ desgosto, cabo a glo

na ｡ｾ＠ ESCrivão de orphflOs ｾｊ｡ｮｯ･ｬ＠ ｂ｡ｰｴｩｾｬ｡＠ de 
AraUJO .. de terconsegllitJo que o Tribull<\1 do 
Jur'y Julgasse o DI'. lJuarte ｐ ｾｲ･ｩｲ｡＠ suspeito 
no Julgameulo do proces:,o de res(Jou,abill<lade 
Ｈｪｾ･＠ lhe illst,aurou em co rreição, e em O' qUül 
(OI pronunciado pelo mesmo Juiz por ralsifica
ｾ･＠ ｾ＠ ｦｲ｡ｵ､･ｾ＠ c'J llImeLlidas , o suslcn laua a pro
nuncia em grua de recurso IlClo Tribunal rI .1 
Relação, para quem o réo recorreu j e como li
nha certeza de que aquelle Juiz, rec o e iulle
xi\'el, nãu se curvaria ,i impunidade, lembrlJu
se do recurso de suspeição que ubteve, por le
ｲｾｭ＠ os seus protectores feito qucstão de par
lido do que o não é. 

Yeremos como procede o Sr. DI'. I vuh\', 1.' 
substituto do Juizo de Direi to, u quem coinVO
le julgar afinal esse proces,;o. 

Do que houver, daremos conta a VV:, Srs. 
Redactores, a quem peço se dignem publica r 
no seu inleressaute e conceituado jurnal a pre
sente missiva de 

Um Laglmense. 

HOllr" "O Inea'ito I .. fuso. 

Tendo sitio conreritlo o posto de aoronel na 
pessoa do 111m. Sr. Joaquim de Almeida Va
rella, muito digno Chefo ｾｵ＠ Estatlo Ma ior da 
G. N. j não podemos pa 's,lr ,em silenciu, sem 
consigllar algumas palavras áS. S, 

O relecanles serviços prestados pelo Sr. Va
rella. na aclual quadra qlle alral'e samos, nfio 
podião jamais ser olvid.ldos pelo Governo Im
perial' e sendo elles collocad sem ullla csphe
ra co":sideravel. como bom e valente Militar que 
5empre (oi, appareceo (sem ser esperada) a pro· 
va ｾｩｧｬｬｩｦｩ｣｡ｴｩｶ｡Ｌ＠ queos merecimentos de S.S, 
não deverião ser lançados ao esquecimento. 

Portanto, queira o Sr. Coronel Varella ac· 
ccitar nossos sinceros parabens, e sentimos d'al· 
ma, não possuirmos os bens da (orluna, pois 
que tinhamo, ardentes desejos de ofTerecer a 5.S. 
uma E$pada de ouro, cravejada de brilha1ltcs, 
como ｭｾｭｯｲｩ｡＠ eterna, do ｡ｰｲ･ｾｯ＠ que C01uagrão 

ao Sr. Coronel os 
Dois CG. N . 

I 

GABINETE D.\ H'TlICA. JAl'ílIllO 1.0 

Na furna do mc-Xico ･ｬｬ｣ｯｮｴｲｾｯＭｳ｣＠
prcparadas o lacr,uli\:' com o ,illóte ､ｏｾｉＬＢ＠ .. h, 

do-, as (plnes ,[10 pl'Opl'ias para illljl()sicOl 
preço do cad ,1 uma ,U \ ,du;' da ('srallldagcllI 
designadoS, Se lI'c 'se IlIg,u' lIão C 11 C,II 11 I',. 

aquclles que o hlllllilhão a ｴ ｾ Ｌ Ｉ＠ ;Is'lu"roso 
os pretendelltes dirijão-Sll au .\ : il iú. o ;"Ii 
contraráõ d'este gc upro COIll ahlll,duncia; li" 
ço é um ｾｯｭ･ｬｬｴｯ＠ -I :200g000. 

O ullnUIIciallte desllo já o/Tel'l'('c O seo 
pre,timo r.lfa ｬｵｾｏＬ＠ o, designado') qlll) 
ｰ･ ｲｳ･ｧ ｵ ｩ､ｵｾＬ＠ c o meio ､･Ｍｾｯ＠ purem ao fres('o 
o ｾ･ｧｬｊｩｮｴ ｣ Ｚ＠ qllel' o SI'. quo o seo f1Iho d 
paz ?-Sim Traga 1:2008000 ou 1:0008 
O - ｬＧＰｮｬｩ ｾｴ｡＠ - recebe os. flllllqniblts, I a I 
ｾ ｵｲｧ＿ Ｇ ｬｬｵｲ＠ ･ｾ Ｚ＠ e diz-lhe : traga um cs/ranja, 
II lf"ltz I'em , elle ellsin;1 os ｣Ｌ｜ｲｲＨＧｩＨＧｩｯｾ＠ da ＭＬｾ Ｌ ｭｬｾｾ＠

culaçã.o-/llluilo bem. Depois dá ,lhe nns 
zcn/os beijos, e o restante fica lia magrinha 50-

｣ｲ･ｾ｡ ｛ｩｯｬＮ＠ Pore m, SP, este monrjo não é o fi 
mais agl'aua, o mó Xi co para sciencia dos 
ｳ･ｧｬｬｩｾｴＩｳ＠ estabelece o ｳｃｾ ｬｉｩｮｬ｣＠ ｳｙｳ ｴｲＧﾷ Ｎ ｾＮ＠

quim ｬｬｬｬｨｴｾ ｬ ｲ｡･ＬＱ＠ r. i I csigll ado: o'. ,. n 
dito; 01: ! meo Sr" linc-o; ". " Ir:Jb 
trago oitocentos j li sn: i ",' , , . , ' .1" ,I, 

1,1-,e c" m o ga bin t'l ,tu ' I ,I tl -oll-
lhe - pão Ilur Ill ' - ｾＬＮ ｴｬｏ＠ pro-
ｦ･ｲ ･ Ｍｾ･＠ o segui nte d k, I I .Cll'ite/cs jl!_ 
Cll l'lIbililis ; isento ·1 ... atalns - !!! _ 
f)epois mé-Xico loe "so o ｳｾ｣ｯ､ｩ､ｩｬｬ ｨ ｯ＠ ún-
lrr.ga o. preso á lib únde. Os bons seniros 
･ｳｰ｡ｬｬＮｴ｡ｾＭｳ･＠ .... e a nfTIucnria (\ C.5 queixosos ó 
ｓｃｉＱ ｾ＠ 1IIlIIteS,? cle dia elll dia, a burrinha rc
cheia se ｣ｯｮｳｬｾ｣ｲ｡｜＠ olmente. As consultas são 
gr.l tls, na rua A .. , ... ｲ｡ ｾ ｡＠ ｾ｡＠ IOjil sem fa
zendas e só com pr,lleleiras \'asias; O que espe
cla lm cn te sead lc rto p,lra não IWl'er CIlO'allOS 

tios ＼｝ｉｬ｡€ｾ＠ po,silo rcsultar graves prejuiz"os. E: 
negocIO de srgl'erlo, e qu o se Irala bem hai:..i
Ilho,pa ra os ｜ｉ［［ｉｉｉｉｊｾ Ｚ＠ IIÜU deci rrarelll o inígma. 

N,IO se ｲ ･｣･ ｢ ｾ ｲ｡ｯ＠ cartas se nfto por correio c 
ｲ･ｧ ｬｳ ｬ ｾ｡､｡ｳ＠ por causa uas ｾｕ｜＠ iuns. 

iUofilla. 

" ｾ･ｲｧｩｬｮ ｾ ｡Ｍｳ ･＠ ｾｯ＠ Ex. Sr. Adolp'lo de ｮ｡ｲｲｾｳ＠
C .• llillcao ol. ll c Alb IqllcrCjuc Laccrd ,l, muilo 
d,lgno PresrtlClltc da PI ol'illcia de SJllla Calha
I Irld, Bacharel rO l'l ll allo em Oi l eilo pela F 
ClIlddde do Olillila, CummentladOl' "O Imp ｾＭ｛＠
0 ' 1 ti u" e 1'1 a 

Ii em a l\osa, pelos rel evanl,'s sei vir 
prestados á GlIerra actllal ex Allml'll'sl . d'

oS 
da P , . li ' I 1',1 or 

1'0\ locla o Ama z IlI oS, Oepulado G [ 
pela ｬｬ｜･ｓ ｬｬｾ Ｌ ｉＬ＠ 50 o Telcgrillllllla \lUI . ora 
( 1l IlOier.lçao do ESl arflo da La un )nOlo 182 
se fvi pas'ado 001' S 'E ' g a 6 folso, 
pl Opl io pu nho ? . x. ou fi /'Illado (leio seo 

Se S. Ex. , poder I'cspond 
a illlcr llell olçjo 110 SI' , ｂ ･ ｬｦｯｲｾｲￕｮｯｳＬ＠ ｏｬｾ＠ tle'lrnir 
lido, muito grato lho fi ou/'á uarle \l este sen-

O fio e/eclrico. 
Til', DE J J I OI'E ' 
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